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JUDOCAS 
DE ESCOLA 
ESTADUAL 
DISPUTAM A 
COPA SÃO 
PAULO, MAIOR 
COMPETIÇÃO 
DA AMÉRICA 
DO SUL
PÁGINA.4

Diário da Serra

42 MULHERES 
SÃO 
HOMENAGEADAS 
COM 
CERTIFICADO 
MULHER CIDADÃ 
PÁGINA.8

DEFENSORIA 
PÚBLICA REALIZA
QUASE 300 
ATENDIMENTOS 
NO CDP 
DE TANGARÁ  
PÁGINA.2

Suspeitos de 
roubo a 
residência são 
detidos pela 
Polícia Militar 
em Tangará
PÁGINA.6

NESTA SEGUNDA-FEIRA Encontro contará com a presença do prefeito Vander Masson
e da reitora da UFMT, Marluce Aparecida PÁGINA.5

TANGARÁ DISCUTE
IMPLANTAÇÃO DE CURSOS 
DA UFMT EM SEMINÁRIO 
ABERTO À COMUNIDADE

TANGARÁ DA SERRA Prefeitura encerra audiências públicas do 
Plano Municipal de Mobilidade Urbana PÁGINA.3
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 329,06
VACA: R$ 303,21

EURO
COMPRA: R$ 6,05   
VENDA: R$ 6,05  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,33  
VENDA: R$ 5,33  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL
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DEFESA
Os jurados acolheram a tese 

de legítima defesa sustentada 
pelo advogado Valter Caetano 
Locatelli, que também argu-
mentou a ocorrência de excesso 
exculpante por inexigibilidade 
de outra conduta. Durante o jul-
gamento, Valter Locatelli sus-
tentou que Wanderley reagiu 
por instinto diante de uma situ-
ação de risco iminente à própria 
vida.

Como combater o ódio

ABSOLVIÇÃO
O sitiante Wanderley Soares 

Martins, 62, acusado de homi-
cídio, foi absolvido por ampla 
maioria do corpo de jurados em 
julgamento realizado no Tribunal 
do Júri da Comarca de Tangará da 
Serra. O crime teve como vítima 
Irail de Andrade, então com 40 
anos, e ocorreu em abril de 2011, 
na Gleba Triângulo, zona rural de 
Tangará da Serra, após um desen-
tendimento comercial.

O caso da absolvição de Wa-
nderley Soares Martins se confi-
gurou na última participação no 
Tribunal do Júri do advogado tan-
garaense Valter Caetano Locatelli, 
que se aposenta após 46 anos de 
atuação, sendo 40 deles somen-
te em Tangará da Serra. Ao longo 
da carreira, participou de mais de 
600 júris, atuando na maioria das 
comarcas de Mato Grosso e em ou-
tros sete estados brasileiros. 
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Antes de qualquer debate acalorado nas redes sociais, convém olhar 
para um dado incômodo. Segundo o Indicador de Analfabetismo 
Funcional (INAF), pesquisa conduzida pelo Instituto Paulo 
Montenegro em parceria com a Ação Educativa, apenas 8% dos 
brasileiros conseguem interpretar adequadamente um conteúdo 
publicado; somente 6% sabem diferenciar fato de opinião; e 29% dos 
adultos são analfabetos funcionais – leem, mas não compreendem 
plenamente o que leem. Antes de apontarmos o dedo para o 
“absurdo” do comentário alheio, é preciso reconhecer o terreno 
frágil sobre o qual estamos discutindo.
Há cerca de uma década, assistimos à retomada de uma polarização 
que parecia perder força. Ressurgiram embates envolvendo raça, 
gênero, classe social, ideologias, religiões e por aí vão. O que 
antes estava contido por certo constrangimento social ganhou 
palco, curtidas e compartilhamentos. Uma parcela barulhenta, 
que talvez se mantivesse à margem por falta de espaço, encontrou 
nas mídias digitais um megafone potente. A cultura do ódio, antes 
envergonhada, passou a se apresentar com orgulho.
Nesse ambiente, a disseminação de fake news prospera. Informações 
falsas circulam com velocidade impressionante, explorando emoções 
primárias: medo, indignação, ressentimento. Cria-se um processo 
de dissonância cognitiva, sobretudo em quem já possui limitações 
de interpretação ou acesso precário a fontes confiáveis. Em ano 

eleitoral, o fenômeno se intensifica. Mentiras repetidas à exaustão 
ganham aparência de verdade. A repetição não transforma erro 
em fato, mas o torna familiar – e o que é familiar tende a parecer 
verdadeiro.
No livro “Tribos Morais”, do neurocientista norte-americano Joshua 
Greene, está uma questão interessante. Segundo ele, nossas decisões 
não são guiadas apenas pela razão, mas por instintos morais 
ligados ao grupo ao qual pertencemos. Evoluímos para proteger 
nossa “tribo”, não para buscar a verdade objetiva. Assim, quando 
lemos algo que desafia nossas crenças, nossa reação automática 
não é compreender, mas defender nossa identidade. O debate deixa 
de ser sobre ideias e passa a ser sobre pertencimento.
Quando somamos esse impulso tribal às limitações de interpretação 
apontadas pelo INAF, o cenário torna-se ainda mais preocupante. 
O resultado são discussões rasas, polarizadas, marcadas por ruído 
constante e pouca construção de conhecimento. Muitas brigas 
virtuais não fracassam por falta de informação, mas por ausência 
de compreensão e de ânimo para refletir com profundidade. Debate 
exige escuta, leitura atenta e capacidade de distinguir opinião de 
evidência.
Talvez, antes de responder ou atacar, a pergunta mais madura 
seja: estou dialogando com alguém disposto a examinar ideias ou 
apenas reagindo para defender minha própria tribo? Essa reflexão 
muda nossa postura. Nem toda provocação merece resposta; nem 
toda divergência exige confronto público. Em certos casos, o silêncio 
estratégico é mais eficaz do que a réplica impulsiva.
Nada disso significa renunciar à liberdade de expressão. Ao 
contrário: liberdade não combina com imposição de ideias, mas 

com responsabilidade. Argumentos sólidos, baseados em dados 
verificáveis, apresentados em linguagem clara e respeitosa, 
ampliam horizontes. Gritos e ofensas apenas reforçam muros.
A única resposta estrutural para esse ciclo é educação de qualidade. 
Educação que ensine não apenas a ler palavras, mas a interpretar 
contextos; não apenas a opinar, mas a fundamentar; não apenas 
a discordar, mas a respeitar. Informação circunstanciada, em 
linguagem simples e direta, provoca reflexão. E reflexão é antídoto 
contra manipulação.
Temos responsabilidade individual nesse processo. Antes de 
compartilhar, verificar. Antes de acusar, compreender. Antes de 
impor, dialogar. Mostrar, com inteligência emocional, que versão 
não é fato. Apresentar conteúdos lógicos e confiáveis para que cada 
pessoa possa pensar e escolher sem pressão.
Em tempos de polarização intensa, maturidade cívica é ato 
de coragem. Defender a verdade exige menos barulho e mais 
consistência. Se quisermos uma sociedade menos fragmentada, 
precisamos começar pelo básico: compreender o que lemos, 
questionar o que sentimos e lembrar que, acima de qualquer tribo, 
está o compromisso com a realidade.

Ricardo Viveiros, jornalista, professor e escritor, é doutor 
em Educação, Arte e História da Cultura (UPM); membro 
da Academia Paulista de Educação (APE) e conselheiro da 
Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (ABERJE); 
autor, entre outros livros, de A vila que descobriu o Brasil, 
Memórias de um tempo obscuro e O sol brilhou à noite. 

DEFENSORIA PÚBLICA REALIZA QUASE
300 ATENDIMENTOS NO CDP DE TANGARÁ

A Defensoria Pública do 
Estado de Mato Grosso 
(DPEMT) realizou 289 

atendimentos no Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) de Tangará da 
Serra entre os dias 3 e 5 de março.

Coordenada pelo Grupo de Atu-
ação Estratégica em Direitos Co-
letivos (Gaedic) do Sistema Car-
cerário, a força-tarefa ocorreu em 
dois turnos e abrangeu mais da 
metade da população carcerária 
da unidade, que atualmente abriga 
mais de 500 detentos, segundo o 
Projeto Alerta 180 – ferramenta da 
DPEMT que acompanha o tempo 
de permanência de quem ingressa 
no sistema penitenciário estadu-
al.

Durante três dias, a equipe 
composta por quatro defensores 
públicos e três assessoras jurídi-
cas atendeu presencialmente os 
reeducandos do CDP para tirar 
dúvidas e entregar o cálculo de 
pena, visando garantir que ne-
nhum detento permaneça preso 
além do tempo determinado por 
lei.

A ação foi fruto de um traba-
lho preparatório iniciado em ou-
tubro do ano passado, quando a 
defensora pública Gisele Chimat-

ti Berna e o defensor público Leonardo 
Jacometti de Oliveira realizaram a aná-
lise individual de todos os processos da 
unidade, conferindo penas e cálculos.

Com acesso ao Sistema Eletrônico de 
Execução Unificado (SEEU) e ao Processo 
Judicial Eletrônico (Pje) em tempo real, a 
equipe esclareceu dúvidas específicas e 
adotou medidas judiciais imediatas.

Inclusive, a DPEMT já havia impetra-
do habeas corpus (HC) durante a fase de 
levantamento e novos pedidos foram for-
mulados durante o próprio mutirão para 
garantir respostas rápidas aos problemas 
identificados. (Alexandre Guimarães / 
Assessoria)
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“Governo não tem medido esforços para 
ajudar no desenvolvimento dos municípios”, 
afirma prefeito de Campo Novo do Parecis

MELHORIAS PARA POPULAÇÃO

ALINE CHAGAS / SECOM - MT

O Governo de Mato Gros-
so fará mais R$ 100 milhões 
em investimentos em edu-
cação, infraestrutura, de-
senvolvimento regional e 
agricultura familiar, em 
Campo Novo do Parecis. O 
pacote de obras e ações foi 
anunciado pelo governa-
dor Mauro Mendes duran-
te agenda no município, 
na semana passada.

O prefeito de Campo 
Novo do Parecis, Edilson 
Piaia, destacou a impor-
tância da parceria entre o 
Governo de Mato Grosso e 
as prefeituras. “Somos um 
município estratégico para 
o desenvolvimento do Es-
tado, temos rodovias cor-
tando vários municípios, e 
o Governo do Estado enxer-
ga bem isso. Agora vamos 
receber, entre os inúmeros 
investimentos anunciado, 
um Colégio Estadual Inte-

grado, que é um exemplo 
de escola, creches. O Go-
verno do Estado não tem 
medido esforços para aju-
dar no desenvolvimento 
dos municípios e fazermos 
um governo municipal sé-
rio, é isso que a gente tem 
que fazer, tem que estar 
junto”, disse Piaia.

O governador Mauro 
Mendes, acompanhado da 
primeira-dama Virginia 
Mendes, destacou que os 
investimentos que o Gover-
no de Mato Grosso tem feito 

são resultado do uso correto 
do dinheiro público. “Nos 
últimos sete anos, o Go-
verno conseguiu se orga-
nizar, conseguiu cumprir 
seu papel. Qual é o papel 
do Governo? É arrecadar 
os impostos, cuidar bem 
desse dinheiro, não gastar 
mal e aplicar corretamente 
de volta em benefícios do 
cidadão, da sociedade, da 
vida das pessoas. Eu sinto 
uma alegria grande vendo 
o quanto essa região está 
se desenvolvendo”, ressal-
tou Mauro Mendes.

Entre os investimentos 
anunciados está a constru-
ção de um Colégio Esta-
dual Integral (CEI) e asfalto 
novo na MT-488, além de 
ter firmado parcerias para a 
construção de outra escola, 
uma creche e um centro de 
educação infantil. Também 
teve a entrega de dois ôni-
bus escolares e máquinas 
para a agricultura familiar.

ALEGRIA GRANDE 
VENDO O 
QUANTO ESSA 
REGIÃO ESTÁ SE 
DESENVOLVENDO

FOTOS: JANA PESSÔA

PACOTE DE OBRAS FOI ANUNCIADO PELO GOVERNADOR

PREFEITURA ENCERRA AUDIÊNCIAS 
PÚBLICAS DO PLANO MUNICIPAL 
DE MOBILIDADE URBANA 
A PRÓXIMA ETAPA será a elaboração da minuta do Projeto de Lei

TANGARÁ DA SERRA

A Prefeitura de 
Tangará da Ser-
ra encerrou no 

sábado, 14, o ciclo de Au-
diências Públicas para 
apresentação da versão 
preliminar do Plano Mu-
nicipal de Mobilidade 
Urbana. O objetivo das 
audiências foi apresentar 
à população os estudos 
desenvolvidos e ouvir su-
gestões da comunidade, 
contribuindo para a cons-
trução de diretrizes que 
irão orientar o trânsito, o 
transporte coletivo, a mo-
bilidade ativa e a acessibi-
lidade no município.

O Plano de Mobilidade 
Urbana é um instrumento 
de planejamento que bus-
ca melhorar a forma como 
as pessoas se deslocam 

pela cidade, promovendo 
mais organização, segu-
rança e sustentabilidade. 
Entre os pontos aborda-
dos estão propostas para 
melhorias no trânsito, no 
transporte público, nas 
calçadas, ciclovias e vias 
urbanas, pensando no 
deslocamento de pedes-
tres, ciclistas, usuários do 

transporte coletivo, moto-
ristas, motociclistas, taxis-
tas e usuários de aplicati-
vos.

Para o prefeito de Tan-
gará da Serra, Vander Al-
berto Masson, o planeja-
mento é essencial diante 
do crescimento do muni-
cípio. “Tangará da Serra 
está crescendo, e precisa-
mos crescer com planeja-
mento. O Plano de Mobi-
lidade Urbana é um passo 
fundamental para garantir 
uma cidade mais acessí-
vel, segura e eficiente para 
todos. Com ele, vamos me-
lhorar o transporte públi-
co, promover a integração 
entre os diferentes modos 
de deslocamento e prepa-
rar nossa infraestrutura 
para os desafios do futuro. 
Este é um compromisso 
com a qualidade de vida 

REDAÇÃO DS

PLANO DE MOBILIDADE É UM INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO

FOTO: RS IMAGENS

da população e com o de-
senvolvimento sustentá-
vel do nosso município”, 
afirmou.

Ao todo, foram realiza-
das três audiências públi-
cas: na quinta-feira, 12, 
no Centro Cultural Pedro 
Alberto Tayano Filho; na 
sexta-feira, 13, no CME 
Décio Buralli; e no sábado, 
14, no CME Fausto Eugê-
nio Masson.

Durante os encontros, 
a Fundação Carlos Alber-
to Vanzolini, responsável 

pela elaboração do pla-
no, apresentou a versão 
preliminar do estudo e 
detalhou os levantamen-
tos técnicos realizados no 
município.

Conforme a programa-
ção do projeto, a próxima 
etapa será a elaboração da 
minuta do Projeto de Lei 
e do Plano de Reestrutu-
ração do Transporte Cole-
tivo, que deverá orientar 
as futuras ações voltadas 
à mobilidade urbana em 
Tangará da Serra.

TANGARÁ 
DA SERRA ESTÁ 
CRESCENDO, 
E PRECISAMOS 
CRESCER 
COM 
PLANEJAMENTO
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25 DE MARÇO
Cuiabá estreia 
na Copa Verde 
contra o 
Tocantinópolis na 
Arena Pantanal
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O judô desenvolvi-
do na Escola Es-
tadual de Tempo 

Integral Vocacionada ao 
Esporte Ramon Sanches 
Marques, em Tangará da 
Serra, vem ganhando des-
taque e alcançando novos 
patamares no cenário es-
portivo. Com atletas das 
categorias de base e re-
sultados expressivos em 
competições, a equipe 
agora encara um novo de-
safio: participar da Copa 
São Paulo de Judô, consi-
derada uma das maiores 
competições da modali-
dade nas Américas.

De acordo com o pro-
fessor responsável pela 
equipe, sensei Sandro 
Araújo, o crescimento do 
projeto tem sido fruto de 
um trabalho contínuo de 
formação esportiva e edu-
cacional, que já começa a 
apresentar resultados den-
tro e fora do tatame.

“Virou uma potência o 
judô da Escola de Tempo 

Integral Ramon Sanches 
Marques. E como nós es-
tamos fazendo, desen-
volvendo esse trabalho e 
tendo resultados, vamos 
procurar mais desafios, 
mais competições desa-
fiadoras. E por que não a 
principal competição do 
Brasil? Já temos uma atle-
ta que foi ontem [quinta-
-feira] para São Paulo, a 
competição é a Copa São 
Paulo de Judô, a maior 
competição de judô da 
América do Sul, se não 
das Américas, com atletas 
a nível olímpico”, relata. 

Segundo o sensei, a 
equipe conta com atletas 
em diferentes categorias 
de formação, desde a ini-
ciação até os cadetes, e 
muitos deles terão a opor-
tunidade de competir no 
evento que reúne milhares 
de judocas de todo o país. 
“E nós estamos com a nos-
sa garotada de iniciação, 
a nossa garotada de base, 
sub-13, sub-15, sub-18, 
que são os cadetes, e nós 
vamos estar participan-
do dessa competição. A 
competição está reunin-
do esse final de semana e 
no próximo mais de 5 mil 
atletas, mais de 5 mil ju-
docas de todo o território 
nacional nessa competi-
ção que é, como eu disse 
anteriormente, a maior 
competição de judô da 
América do Sul”.

O professor também 
destacou que a participa-
ção no torneio representa 
a evolução de um traba-
lho iniciado há cerca de 
quatro anos dentro da 
própria escola.

JUDOCAS DE ESCOLA ESTADUAL 
DE TANGARÁ DA SERRA DISPUTAM 
A COPA SÃO PAULO, MAIOR 
COMPETIÇÃO DA AMÉRICA DO SUL

SERÃO, AO TODO, 11 PARTICIPANTES, ENTRE PRIMEIRA E SEGUNDA ETAPA

DEVIDO ao grande número de participantes, a competição é realizada em duas etapas

REDAÇÃO DS / SERRA FM

REDAÇÃO DS / SERRA FM

OLHAR ESPORTIVO

RAMON SANCHES MARQUES

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Confederação Brasi-
leira de Futebol divulgou a 
tabela da Copa Verde 2026. 
O Cuiabá fará sua estreia na 
competição diante da tor-
cida auriverde no dia 25 
de março, uma quarta, às 
19h30, contra o Tocantinó-
polis, na Arena Pantanal.

O Cuiabá integra o Gru-
po B da chamada Copa 
Centro-Oeste, ao lado de 
Tocantinópolis, Gama, 
Atlético-GO, Porto Vi-
tória e Anápolis. A fase 
inicial terá dois grupos 
com cinco equipes cada, 
e os dois melhores de cada 
chave avançam para as se-
mifinais.

MAIS DE 5 MIL 
JUDOCAS DE 
TODO O 
TERRITÓRIO 
NACIONAL 
NESSA 
COMPETIÇÃO

Além do desempe-
nho esportivo, o 
projeto de judô 

da escola também tem 
como base valores educa-
cionais, como disciplina, 
respeito e formação cida-
dã. Para o sensei Sandro 
Araújo, os resultados nas 
competições são consequ-
ência natural desse traba-
lho.

“Nós estamos fazendo 
daqui um centro de trei-
namento de excelência de 
judô, sendo que a inten-
ção não era essa e acabou 
acontecendo. É consequ-
ência, o objetivo nosso é 
fazer o judô educacional, 
o judô com princípios, o 
judô com respeito, com 
honra, com disciplina, e a 
consequência de resulta-
dos esportivos vem natu-
ralmente, como está acon-
tecendo naturalmente”.

A Copa São Paulo de 
Judô acontece no Giná-
sio do Ibirapuera, em São 

Paulo, considerado um 
dos maiores espaços es-
portivos do país. Devido 
ao grande número de par-
ticipantes, a competição é 
realizada em duas etapas. 
A primeira ocorreu entre 
os dias 13 e 15 de março, 
e a segunda será realizada 
entre os dias 20 e 22.

Na primeira etapa do 
evento, apenas uma atleta 
da equipe, Rafaela Silva, 
participou. Já para a se-
gunda etapa da Copa São 
Paulo, a equipe embarca 
na próxima quinta-feira 
com mais 10 atletas.

ESTAMOS 
FAZENDO DAQUI 
UM CENTRO DE 
TREINAMENTO 
DE EXCELÊNCIA 
DE JUDÔ

Projeto educacional fortalece esporte 
e revela talentos
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A Prefeitura de Tangará 
da Serra e a Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT) realizam nesta 
segunda-feira, 16 de mar-
ço, um seminário para 
apresentar o questionário 
de consulta popular que 
irá auxiliar na definição 
de cursos superiores que 
poderão ser implantados 
no município.

O encontro contará 
com a presença do pre-
feito Vander Alberto Mas-
son e da reitora da UFMT, 
Marluce Aparecida Sou-
za e Silva, e acontecerá a 
partir das 19h, no Centro 
Cultural Pedro Alberto 
Tayano Filho. A proposta 
é envolver a comunidade 
no processo de decisão, 
permitindo que a popula-
ção indique quais áreas de 
formação considera mais 

importantes para o desen-
volvimento da região.

De acordo com o secre-
tário municipal de De-
senvolvimento Econômi-
co, Silvio Sommavilla, a 
chegada da universidade 
federal ao município está 
sendo construída de for-
ma gradual e com parti-
cipação coletiva. “A vinda 
da UFMT para Tangará é 
um processo. O município 
de Tangará tem interesse, 
a região tem interesse, a 
sociedade nós vamos per-
ceber a temperatura na 

segunda-feira, se ela está 
afim ou não”, afirmou.

Segundo o secretário, 
até o momento o projeto 
tem recebido apoio amplo 
de diversos segmentos da 
sociedade. “As entidades 
todas, praticamente, fo-
ram unânimes no apoio 
até agora. Instituições, 
indústrias, empresários, 
profissionais liberais, to-
das estão se manifestan-
do”, destacou o secretário , 
ao garantir que a consulta 
pública será fundamental 
para indicar quais cursos 
deverão ser priorizados. 

Sommavilla explica que 
a universidade pretende 
ofertar graduações que 
ainda não existam no mu-
nicípio, evitando concor-
rência com instituições já 
instaladas. “Quem vai de-
finir os cursos será a pró-
pria comunidade, a defini-
ção dos primeiros cursos 
né. E não serão cursos que 

Tangará da Serra discute implantação de cursos 
da UFMT em seminário aberto à comunidade

NESTA SEGUNDA-FEIRA

O ENCONTRO contará com a presença do prefeito Vander Masson e da reitora da UFMT, Marluce Aparecida

FABÍOLA TORMES / 
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A VINDA 
DA UFMT 
PARA TANGARÁ 
É UM 
PROCESSO
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já estão em funcionamen-
to aqui, eles não têm inte-
resse de trazer nada que já 
esteja funcionando aqui 
em Tangará. Então ela não 
concorre com ninguém, 
porque eles têm também, 
no arcabouço deles, todas 
as áreas”, explicou.

Ele também ressalta que 
a instituição pode, inclu-
sive, criar novas áreas de 
formação de acordo com 
o perfil regional.

Após a apresentação do 
questionário, será iniciada 
a etapa de coleta de res-

postas. A meta mínima é 
alcançar 1.126 formulários 
preenchidos em Tangará 
da Serra e municípios vizi-
nhos, número necessário 
para que a universidade 
aplique sua metodologia 
de análise. “Durante três 
dias nós vamos distribuir 
os calendários para buscar 
1.126 preenchimentos na 
região”, explicou.

Os questionários serão 
aplicados em três eixos: 
estudantes que estão con-
cluindo o ensino funda-
mental, representantes da 
sociedade civil organizada 
e a população em geral.  “É 
uma consulta pública para 
identificação dos cursos 
no perfil de cada municí-
pio”, reiterou Sommavilla, 
ao reforçar o convite para 
participação das entida-
des, associações, coopera-
tivas, empresários, profis-
sionais liberais e também 
aos municípios da região. 
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SUSPEITOS DE ROUBO A RESIDÊNCIA 
SÃO DETIDOS PELA POLÍCIA MILITAR 

EM TANGARÁ DA SERRA
A AÇÃO foi realizada por uma equipe do 19º Batalhão da Polícia Militar (19º BPM)

CASO MORADA DO SOL

Dois indivíduos 
foram detidos 
pela Polícia Mi-

litar na manhã da última 
sexta-feira, 13 de março, 
suspeitos de envolvimen-
to em um roubo a resi-
dência ocorrido durante 
a madrugada em Tangará 
da Serra. A ação foi reali-
zada por uma equipe do 
19º Batalhão da Polícia 
Militar (19º BPM), após 
diligências iniciadas logo 
após o registro do crime.

De acordo com o sub-
comandante do 19º BPM, 
major PM Márcio Pereira, 
a Polícia Militar foi infor-
mada de que dois suspei-
tos teriam invadido uma 
residência nas proximi-
dades do bairro Morada 
do Sol.

“Infelizmente recebe-
mos a informação de que 
dois indivíduos teriam 
adentrado uma residência 
ali próximo ao bairro Mo-
rada do Sol. De imediato, 
deu início às diligências 
policiais e, já pela ma-

nhã, uma das equipes vi-
sualizou dois indivíduos 
em uma motocicleta, ali 
já transitando pelo bairro 
Barcelona”, relatou.

Ainda segundo o major, 
ao perceberem a aproxi-
mação da viatura, os sus-
peitos tentaram fugir pelas 

ruas do bairro. “Eles tenta-
ram evadir-se da guarni-
ção, adentraram algumas 
ruas e travessas daquele 
bairro e acabaram paran-
do em um mercadinho. A 
guarnição adentrou, fez 
a abordagem a um des-
ses indivíduos e, quando 

aproximou-se, já visuali-
zou ele dispensando uma 
trouxinha de substância 
análoga à maconha”, ex-
plicou.

Durante a abordagem, 
os policiais também en-
contraram dinheiro com 
o suspeito. “Ele também 

REDAÇÃO DS

MAJOR PM MÁRCIO PEREIRA
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dispensou, em determi-
nado momento, um bolo 
de dinheiro que, após 
computado, totalizou 
1.515 reais. Indagado so-
bre a procedência desse 
valor, o indivíduo não 
soube informar a origem. 
Ele estava desemprega-
do e não sabia dizer a 
origem desse dinheiro”, 
acrescentou.

“Fizemos diligências 
até a residência do indi-
víduo. A mãe dele infor-
mou que ele não dormiu 
na casa dele, sumiu desde 
a noite da data anterior. E 
todos esses elementos in-
dicam uma provável par-
ticipação desse indivíduo 
nesse crime, nesse roubo 
à residência”, afirmou o 
subcomandante.

Os dois suspeitos, am-
bos de 18 anos e com pas-
sagens criminais, foram 
conduzidos ao Centro 
Integrado de Segurança 
e Cidadania (Cisc), onde 
foi registrado o boletim de 
ocorrência. O caso foi en-
caminhado à Polícia Judi-
ciária Civil.

Polícia Federal prende acusado de estuprar 
seis crianças em três décadas

ELE ATRAÍA AS VÍTIMAS para um convívio próximo, conquistando gradualmente a confiança

AGE DESDE 1998

GAZETA 
DIGITAL

Homem acusado de estu-
prar ao menos seis criança 
nos últimos 28 anos foi preso 
na sexta-feira,13, em Cuiabá. 
O mandado expedido pela 
13ª Vara Criminal da Comar-
ca de Cuiabá foi cumprido 
pela Polícia Federal, durante 
a Operação Gardien IV na 
Capital, com o objetivo de 
desarticular um esquema de 
abuso sexual infantil.

De acordo com as inves-
tigações, o suspeito é acusa-
do de armazenar, transmitir, 
produzir e comercializar 
arquivos contendo cenas de 
abuso sexual infantil. Além 
do material digital, o alvo 

também é investigado pelos 
crimes de estupro de vulne-
rável e aliciamento de me-
nores, o que motivou a ação 
imediata da PF.

As apurações apontam 
que o investigado pratica os 
crimes possivelmente desde 

1998. Conforme os investi-
gadores, ele atraía as vítimas 
para um convívio próximo, 
conquistando gradualmen-
te a confiança das crianças 

e de seus familiares antes 
de consumar os abusos. Até 
o momento, seis vítimas já 
foram identificadas oficial-
mente pelas autoridades.

A Polícia Federal ressal-
ta que as diligências con-
tinuam para identificar 
outras possíveis vítimas e 
aprofundar a dimensão dos 
crimes. A instituição refor-
ça que, embora a legisla-
ção brasileira ainda utilize 
o termo “pornografia”, a 
comunidade internacional 
classifica tais atos como 
“violência sexual”, nomen-
clatura que reflete com 
maior precisão a gravidade 
e o impacto devastador cau-
sado às vítimas.

Diante da gravidade do 
caso, a PF emitiu um alerta 
aos pais e responsáveis so-
bre a importância do moni-
toramento das atividades de 
crianças, tanto no ambiente 
físico quanto no virtual.

INVESTIGADO 
PRATICA 
OS CRIMES 
POSSIVELMENTE 
DESDE 
1998
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EM NOITE DE RECONHECIMENTO,
42 MULHERES SÃO
HOMENAGEADAS COM 
CERTIFICADO MULHER CIDADÃ

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Diante de fami-
liares e amigos, 
42 mulheres de 

Tangará da Serra foram 
homenageadas na noite da 
última sexta-feira, 13, em 
Sessão Solene.

A homenagem foi rea-
lizada pela Câmara Mu-
nicipal de Vereadores, em 
alusão ao Dia Internacio-
nal da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, 
quando ocorreu a entrega 
do Certificado Mulher 
Cidadã a personagens fe-
mininas, que foram esco-
lhidas dentre tantas, por 
seus destaques nos mais 
variados segmentos, em 
que auxiliam no empode-
ramento feminino, bem 

como, por suas trajetó-
rias de serviços prestados 
à comunidade. Cada uma 
ao seu modo possui um 
entrelaçamento no mun-
do feminino, que impul-
siona outras mulheres a 
buscarem seu espaço.

Para as homenagens, 
conforme a Lei Orgânica 

Municipal, os vereadores 
puderam condecorar até 
três mulheres. “Foi uma 
noite mais que especial, 
de muita harmonia que foi 
percebida, porque todas 
as assessoras se empe-
nharam para que a noite 
fosse um momento ím-
par”, relata o presidente 
da Câmara Municipal, ve-
reador Edmilson Porfírio.

Uma das homenageadas 
foi a jornalista Rosi Oli-
veira que trabalhou por 
anos na educação e há 11 
anos encontrou na comu-
nicação uma forma de in-
centivar mulheres em seu 
crescimento pessoal.  Rosi 
compõe a equipe do Jornal 
Diário da Serra e Serra FM. 
“Um reconhecimento que 
muito me honra, uma vez 
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HOMENAGEADAS DO VEREADOR RENATO CALHAS
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que cheguei a Tangará da 
Serra há quase 30 anos, 
onde dei seguimento em 
meus estudos, e busco 
todos os dias mostrar às 
mulheres que estão a mi-
nha volta que sempre é 
possível recomeçar, pois 
foi isso que fiz”, relata.

Para a escolha, o vere-
ador Renato Calhas disse 
que o trabalho não é nada 
fácil. “Temos muitas mu-

lheres importantes no 
nosso município pela sua 
garra, serviço e trajetória, 
o que dificulta bastante, 
mas buscamos dessa vez, 
essas três, que represen-
tam as demais”.

A cerimônia contou com 
a presença da primeira-da-
ma Silvana Ló Masson, 
do vice-prefeito Eduardo 
Sanches e de representan-
te do deputado Dr. João.

FOI UMA 
NOITE 
MAIS 
QUE ESPECIAL, 
DE MUITA 
HARMONIA


